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Pesquisas recentes têm destacado os complexos de cobre(II) por sua relevância farmacológica e 

potencial atividade citotóxica 1,2. No entanto, para alcançar propriedades terapêuticas melhoradas, é 

essencial identificar uma combinação metal-ligante adequada para um aumento significativo na 

capacidade de combater diferentes tipos de doenças3. Assim, este trabalho tem como objetivo 

sintetizar e caracterizar um complexo de coordenação a partir dos reagentes cloreto de cobre, 1,10-

fenantrolina e ácido maleico, e estudar suas propriedades estruturais, vibracionais e térmicas, bem 

como seu potencial bactericida. O material foi sintetizado com uma proporção equimolar dos 

compostos iniciais, empregando a técnica de evaporação lenta do solvente à temperatura ambiente. 

O complexo cristalino de cobre(II) com os ligantes 1,10-fenantrolina e maleato (CuFMal) foi 

caracterizado por difração de raios X (DRX), análise térmica diferencial e análise termogravimétrica 

(DTA/TG) e espectroscopia de infravermelho com transformada de Fourier (FT-IR), bem como  

ensaios de atividade antibacteriana. Os resultados de DRX e o refinamento de Rietveld confirmaram 

que o complexo cristaliza-se em uma estrutura monoclínica (grupo espacial P21/n), com quatro 

centros metálicos por célula unitária (Z = 4), com parâmetros de confiança de Rwp = 8,8%, Rp = 4,9% 

e S = 1,7. Os parâmetros de rede apresentaram boa concordância com a literatura4. Os modos de 

absorção vibracional de IR mostram as principais bandas relacionadas às deformações de ligação e 

ao alongamento de ligação entre Cu(II) e os átomos de oxigênio, nitrogênio e cloro. A análise térmica 

revelou que o complexo é estável até 424 K. O complexo CuFMal apresentou atividade antibacteriana 

significativa contra bactérias gram-positivas e gram-negativas, com CIM e CBM menores que 1000 

µg/mL, e foi considerado ativo contra Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis, Escherichia 

coli e Pseudomonas aeruginosa, confirmando que o complexo obtido tem potencial como agente 

bactericida. 
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